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Arthur Lira é “foda” como slogan de campanha. Pode
isso, Arnaldo?
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Reprodução de trecho da propaganda partidária do PP exibida em Alagoas. Para o

colunista, slogan mostra a "progressiva a perda da humildade na postura política em

geral" Roberto Livianu 28.jun.2022 (terça-feira) - 8h50

 
Na semana passada, o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira foi protagonista

no noticiário nacional ao defender a edição de medida provisória, que permita mudanças

na Lei de Responsabilidades das Estatais de forma a facilitar as trocas no comando da

Petrobras a pretexto de, assim, ajudar o governo Bolsonaro a conter a alta nos preços dos

combustíveis.

Sua narrativa se baseia nas acusações que costumam se repetir e que já são parte

integrante de um tempo em que as narrativas engoliram as verdades. Fala-se que a

Petrobras, com os aumentos sucessivos do valor do barril de petróleo no mercado

internacional e a política de paridade de preços, estaria enchendo os cofres, enriquecendo

seus executivos e seus investidores às custas do sofrimento do povo.

É preciso saber enxergar não apenas uma árvore, mas toda a floresta. A empresa foi

saqueada durante anos, o que resultou não apenas em uma grave crise de imagem e de

credibilidade, mas também um prejuízo financeiro estratosférico.

Sua dívida atingiu US$ 160 bilhões, considerando os afretamentos, que passaram a ser

incluídos a partir de 2019, com a adoção do IFRS 16. Com empenho, austeridade

administrativa e aumento da produtividade, ela foi reduzida em mais de US$ 100 bilhões
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em pouco mais de 7 anos.

É claro que a utilização do Preço de Paridade Internacional (PPI), a política de preços

implementada em 2016 durante o governo Temer foi essencial. Esta política foi

implementada para que a dívida pudesse ser reduzida a patamares aceitáveis e a conta

cara paga ao encher o tanque no posto de gasolina é, lamentavelmente, consequência

direta da corrupção. 

A Petrobras e os brasileiros foram vítimas dos corruptos e não podem ser

responsabilizados pelo que aconteceu e, muito menos, pelas consequências econômicas da

corrupção. Não se pode permitir que os impactos remanescentes dos crimes

anteriormente praticados sejam utilizados como justificativa para o desmonte das

medidas de prevenção adotadas e, assim voltemos ao passado sombrio com os mesmos

atos ilícitos sendo reeditados no futuro.

Mas, além deste aspecto, Arthur Lira intitula-se “foda” em seu slogan de campanha à

reeleição a deputado por Alagoas, dirigida obviamente também a crianças, adolescentes,

religiosos e pessoas que dão valor à ética e ao respeito. E se observarmos sua trajetória

como presidente da Câmara dos Deputados, talvez fique mais claro o sentido da

expressão.

Diversos projetos têm sido votados na Câmara em sistema de rolo compressor, sem

amadurecimento, sem debate, com graves prejuízos para a democracia, podendo-se

exemplificar com as regras referentes às mudanças ao Código Eleitoral, em relação às

quais foi necessário criar o movimento freio na reforma, tamanha era a pressa de

aprovação das proposições ali contidas.

Outro exemplo eloquente foi a aprovação da lei 14230/21, que destroçou a lei de

improbidade, cuja urgência de votação foi aprovada em oito minutos e prosseguiu em

ritmo acelerado no Senado com aliado político de Lira sendo designado relator, o qual

apresentou parecer em 24 horas, rejeitando todas as emendas dos colegas, posicionando-

se na CCJ contra a realização de audiência pública.

O Orçamento Secreto, escândalo financeiro em que foram reveladas emendas bilionárias

beneficiando aliados políticos do governo através da relatoria do orçamento, sem

qualquer transparência, permanece, sob chancela de Lira, mesmo após judicialização

junto ao STF.

Lira articulou a PEC da Vingança contra o MP, para intervir politicamente na ação do MP,

comprometendo sua independência. Neste caso, foi derrotado por onze votos, vez que a

sociedade civil se posicionou com firmeza contra a proposição, mas, já se fala na PEC do

golpe do Centrão, do qual Lira é figura de destaque, com a qual se pretende quebrar a

separação constitucional dos poderes, investindo a Câmara no papel de revisora de

decisões não unânimes do STF. Mesmo flagrantemente inconstitucional, a proposição é

notoriamente apoiada pelo Centrão.
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De um lado, observa-se em geral a progressiva a perda da humildade na postura política

em geral, mas, no caso do slogan de Lira, fica mais evidente. Transmite-se a sensação de

falta de respeito pelos demais candidatos, uma certa soberba.

Obviamente, em uma campanha não se espera a castidade extremada, a santidade, não se

exige que o candidato e a candidata se dirijam ao eleitor tratando-os como excelentíssimo

senhor eleitor. Mas me parece que quando se estabelece em relação aos parlamentares a

regra de decoro a ser fiscalizado pela respectiva comissão de ética, sob pena de perda de

mandato, a eles está imposto o dever de mínima decência no agir, no falar, o dever de

acatamento de normas morais, de dignidade, honradez, pudor. Com a palavra a comissão

de ética da Câmara.
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